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RESULTADOS DO INQUÉRITO – Docentes 

Ano letivo 2019-2020 

 

Usou-se a ferramenta da "Google - Forms" e elaborou-se um questionário que permitiu realizar um inquérito aos 

docentes da escola, com o objetivo de realizar uma avaliação da forma como decorreu o ensino à distância e 

encontrar formas de melhorar. O link para preenchimento do inquérito foi enviado por email, tendo-se registado 74 

respostas num universo de 97 docentes, sendo 27 do sexo masculino e 70 do sexo feminino. Obtiveram-se 74 

respostas, que correspondem a 76% dos docentes da escola. Os inquéritos decorreram durante a 3ª semana de 

junho.  

DADOS GERAIS - (74 respostas) 

 

Verifica-se que responderam ao questionário 76% da totalidade dos docentes, sendo a distribuição da amostra a que 

se ilustra nas tabelas seguintes.  

TABELA N.º 1 – Distribuição da amostra por tempo de serviço 

COMPOSIÇÃO DA AMOSTRA DE DOCENTES 

Tempo de serviço Amostra % da amostra População Amostra 

Até 3 anos 2 2,7% 

97 docentes 74 docentes 

Entre 4 a 6 anos 2 2,7% 

Entre 7 a 14 anos 5 6,8% 

Entre 15 e 24 anos 22 29,7% 

25 a 34 anos 36 48,6% 

Mais de 35 anos 7 9,5% 

TOTAL 74 ---- 

 

GRÁFICO N.º 1 – Distribuição da amostra por tempo de serviço 
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TABELA N.º 2 – Grau de participação de docentes por departamento  

 

COMPOSIÇÃO DA AMOSTRA DE DOCENTES 

Departamento curricular População Amostra 
% de respostas por 

departamento 

Artes e Expressões 7 5 71% 

Ciências Económicas e Sociais 10 7 70% 

Ciências Físico-Químicas 9 9 100% 

Ciências Humanas 10 7 70% 

Ciências Naturais e Biológicas 8 5 63% 

Educação Física e Desporto 10 8 80% 

Informática 7 4 57% 

Língua Inglesa 7 7 100% 

Línguas Românicas 18 13 72% 

Matemática 12 7 58% 

Educação Especial 2 2 100% 

TOTAL 97 74 ---- 

 

GRÁFICO N.º 2 – Distribuição das respostas obtidas por departamento 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Este gráfico, apenas, ilustra a percentagem de respostas de cada departamento relativamente ao n.º de respostas 

totais. Uma vez que os departamentos não têm todos o mesmo número de docentes, não nos dá indicação do grau 

de participação por departamento. Para esse efeito tem de ser consultada a tabela 1. 
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CARATERÍSTICAS PESSOAIS 

 

Género 

 

Dos 76% de professores que responderam ao questionário 78% dessas são do sexo feminino e apenas 22% dos 

professores são do sexo masculino. Esta diferença deve-se ao facto de já existirem mais docentes do sexo feminino 

(72%) relativamente aos docentes do sexo masculino (28%), mas foi acentuada pelo facto de haver mais respostas 

aos questionários por parte das mulheres (83% das mulheres respondeu) do que dos homens (apenas 59% dos 

homens respondeu).  

TABELA N.º 3 – Distribuição género 

COMPOSIÇÃO DA AMOSTRA por género 

Género População 
% da população 

por género 
Amostra 

% da amostra 
por género 

Feminino 70 72% 58 78% 

Masculino 27 28% 16 22% 

 

GRÁFICO N.º 3 – Distribuição por género 

 

 

 

 

 

 

 

Faixa etária 

 

GRÁFICO N.º 4 – Distribuição por faixa etária 
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Níveis de ensino/anos de escolaridade leccionados pelos docentes  

  
GRÁFICO N.º 5 – Distribuição por tipo de ensino lecionado 

 

GRÁFICO N.º 6 – Níveis de ensino lecionados 
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COMPETÊNCIAS/EQUIPAMENTOS PESSOAIS 

 

Análise Geral: 

• 37 % dos docentes já tinham utilizado plataformas antes da pandemia 

• As plataformas mais utilizadas pelos professores antes da pandemia foram o Moodle, a Escola 

Virtual e a Aula digital 

• 44% dos professores afirma que os seus conhecimentos de informática são bons ou muito bons 

• Todos os professores possuem pelo menos um computador para trabalhar 

• 37% dos docentes afirma ter por vezes dificuldades de acesso à internet. Os restantes não têm 

qualquer problema 

 

Utilização de plataformas de E@D, antes da pandemia 

GRÁFICO N.º 7 – Percentagem de docentes que já utilizavam plataformas de E@D, mesmo antes da pandemia 

 

 

 

 

 

 

GRÁFICO N.º 8 – Plataformas utilizadas pelos docentes antes da pandemia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
Inquérito a docentes – E@D-esARS 19/20 -- Página 6 de 34  

 

Conhecimentos de informática dos docentes 

  

 
GRÁFICO N.º 9 – Classificação dos conhecimentos de informática dos docentes 

 

 

 

 

 

 

 

 

Equipamentos disponíveis para o ensino à distância 

 
GRÁFICO N.º 10– Equipamentos disponíveis para o E@D  

 

 

 

Qualidade da rede de internet 

GRÁFICO N.º 11 – Qualidade da internet 
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EXPERIÊNCIA GERAL/EXPETATIVAS 

Análise Geral: 

• 69% dos docentes consideraram que o plano foi o que já esperavam 

• Apenas 31% dos docentes se mostram satisfeitos ou muito satisfeitos com este tipo de ensino 

• 18% dos docentes consideram ter muita dificuldade ou extrema dificuldade neste tipo de ensino 

 

Expetativas relativamente ao plano de ensino à distância  

GRÁFICO N.º 12 – Resposta à questão: “O plano de E@D é o que esperava?” 

 

 

 

 

 

Grau de satisfação em relação a este tipo de ensino. 
 

GRÁFICO N.º 13 – Grau de satisfeito com o E@D 

Dificuldade, em geral, com este tipo de ensino. 

GRÁFICO N.º 14 – Dificuldades com este tipo de ensino 
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ACESSO ÀS PLATAFORMAS 

 

Análise Geral: 

• 62% dos docentes afirma ter trabalhado entre 8 a 16 horas por dia no E@D 

• 61% dos professores não teve qualquer dificuldade de acesso/utilização das plataformas 

• 19% dos professores afirma ter havido problemas técnicos na utilização das plataformas 

• Os professores relataram como principais problemas técnicos a lentidão da internet com 

sobrecarga de utilização e ainda o acesso dos alunos à Escola Virtual 

• 39% dos professores não realizaram qualquer formação. 

• Dos 61% de professores que realizaram formação a maioria fez formação na aplicação da G.Suite, 

Google classroom 

• Cerca de 68% dos professores afirma necessitar de fazer mais formação, nomeadamente 

aprofundar os conhecimentos no G. Classroom, em novas ferramentas e aprendizagens ativas e 

ainda em avaliação das aprendizagens à distância 

 

Estimativa do n.º de horas por dia despendidas, sessões síncronas e preparação de 

materiais com a/s plataforma/s utilizada/s. 

 

GRÁFICO N.º 15 – N.º de horas despendidas, por dia, com o E@D 
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Dificuldades na utilização de alguma plataforma de aprendizagem  

GRÁFICO N.º 16 – Resposta à questão: “Teve alguma dificuldade de acesso ou utilização de algumas destas 

plataformas?” 

 

Compilação das dificuldades sentidas pelos docentes: 

Não conseguia aceder à plataforma, talvez pelo elevado número de acessos, pois aconteceu várias vezes. 

Aceder a estas plataformas 

Sempre usei na ótica do utilizador e não do formador. 

Não utilizei o Moodle, a Escola Virtual nem a Aula digital 

Na Aula digital, em várias apresentações era pedido adobo flash que instalei, mas como achei que vários alunos também teriam 
esse problema deixei de usar. A Escola Virtual também houve alunos que não se conseguiram inscrever por isso também deixei, 
fazendo só o compartilhamento de tela daqueles videos que queria mesmo. 

Convocatórias para sessões síncronas 

Por vezes, a plataforma não estava disponível. 

Não funcionamento por excesso de utilizadores. 

No início, compreender como funcionava e depois tirar partido das funcionalidades, uma vez que nunca tinha utilizad. 

Como nunca tinha trabalhado com esta plataforma tive necessidade de dispender tempo para conseguir explorar as suas 
potencialidades e dar feedback aos alunos 

No GC, dificuldades de quem começa a trabalhar com a plataforma, sem qualquer preparação anterior, e no seu manuseamento 
por parte dos alunos; Na EV, não consegui que os alunos tivessem acesso aos materiais (da própria plataforma) que partilhei 
com eles (depois de estarem inscritos na disciplina). 

Não utilizei qualquer das tres plataformas acima assinaladas 

No início em enviar as tarefas aos alunos 

Os alunos simplesmente não conseguiram fazer o seu registo para ter acesso aos conteúdos da plataforma. 

interagir com a plataforma, não é muito intuitiva 

No início não conhecia especificidades importantes na elaboração dos questionários (Google Classroom) mas fiz formação e tive 
ajuda das colegas de Departamento. Não conseguia ter acesso à Escola Virtual, aparentemente por sobrecarga dada a profusão 
de utilizadores. 

Dificuldade em usar documentos da Escola Virtual ou Aula Digital no Classroom; dificuldade em usar todas as potencialidades do 
Classroom; dificuldade em usar "um quadro branco" para poder expor conteúdos. 

Dispêndio de tempo 

Por não ter conhecimentos do Classroom e da aula digital foram os alunos que tiveram dificuldades 

Capacidade de upload muito limitada 

Tive que aprender a tirar o maior partido da plataforma para não ter dificuldades. 

Os alunos revelaram muitas dificuldades em aceder, começaram a pedir Classroom 

Não foi possível criar turmas nesta plataforma. 

Os alunos por vezes tinham dificuldades na criação de conta e na ativação da turma 

Obter os conteúdos. 

desconhecimento das potencialidades da plataforma 

Falta de conhecimentos sobre a forma de utilizar o moodle com eficiência. 

não saber como trabalhar 

Na elaboração/seleção dos materiais mais adequados às aprendizagens dos alunos 

Não tenho código ou a palavra-passe 
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Problemas técnicos durante o E@D 

GRÁFICO N.º 17 – Resposta à questão: “Detetou algum problema técnico durante este período?” 

 

 

 

 
 

Problemas técnicos detetados 

GRÁFICO N.º 18 – Problemas técnicos reportados 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Participação em formação à distância para actualização, relativamente a alguma destas 

plataformas 

 
GRÁFICO N.º 19 – Participação dos professores em formação à distância 
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GRÁFICO N.º 20 – Webinares realizadas pelos professores 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

GRÁFICO N.º 21 – Formações realizadas pelos professores 
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Compilação das formações à distância realizadas pelos docentes: 

Webinares do CFAE 

vários Webinars da Leya, Webinar da ANPRI sobre o Classroom e o Moodle, Webinars do CFAE sobre GSuite 
Educação, Sessão do professor José Carlos Pereira para utilização da mesa digitalizadora 

Ciclo de Webinars G Suite - Iniciação ao Classroom 

Leya 

Basecamp, Gmail, Classroom, Flipboard, Kahoot 

G - Suite da Classroom 

Google classroom 

Moodle para professores – Formação a distância 

Nenhuma 

Não tive tempo nem paciência para fazer formação. 

Principais ferramentas de ensino à distância, Questionários passo a passo-instrumentos para a avaliação online, 
Estratégias para o aluno manter a autonomia, o foco e a motivação no E@D. 

Grupo Leya 

"As Apps na didática da Geografia" e várias webinars do grupo Leya e do CFAE Seixal 

Várias da Leya e do CFAE do Seixal. 

Webnir, formação clasroom 

Plataformas digitais -ANPRI 

Webinar: "Questionários passo a passo-instrumentos para a avaliação online"; Webinar: "Recursos Educativos 
Digitais: como promover e regular a aprendizagem autónoma". 

Webinars do Centro de Formação e da Escola Virtual 

Várias webinares da Escola Virtual e da LeyaEducação assim como os tutoriais sobre Google Classroom do 
formador Carlos Nunes . 

Webinar diversos (da Leya Educação, da Porto Editora e do C Formação Seixal) 

Webinar Leya; Formação ensino a distância 

formações Webinar ( várias) 

Nenhuma. Trabalhei por E-mail institucional meu e dos alunos. 

Google Classroom 

Webinar escola digital 

G Suite Educação – Partilha com Google DRIVE e DOCs; Avaliação formativa: da teoria à prática - CFAES Google 
Classroom- CFAES Webinar da escola virtual - Ensine à distância já: Primeiras dicas; Academia virtual curso - 
Escola Virtual Webinar da Leya: 1º- Ensino à distância: Como comunicar e planificar; 2º- Tirar o máximo partido de 
recursos digitais; 3º- A avaliação no ensino à distância; 4º- Principais ferramentas para o ensino à distância; 14º- 
Questionários passo a passo- Instrumentos de avaliação online; 

Vários webinares do CFAE, da Leya e da Porto Editora, sobre ensino à distância e sobre a plataforma Classroom 

Webinars e ações de 3 a 15 horas sobre Google Suite; avaliação formativa; recursos e aplicações. 

Foi do Classroom do Centro de Formação 

Webinars 

Webinares promovidos pela Porto Editora e Leya 

Webinares dinamizadas por várias entidades (CFAE Seixal, Porto Editora, Leya, Forma-te e Informa-te, etc) 

3 webinars e 1 ação formação sobre o Classroom 

Vários webinars sobre a Google Classroom e Google Docs e uma ação de formação de 25 horas, também sobre a 
Google Classroom. 

CFAE, Leya, Porto Editora 

Classroom 

Participei em vários webinares promovidos pela Leya e pelo Centro de formação Cfae Seixal. Frequentei uma ação 
de formação de 15h sobre Google Classroom, no Cfae Seixal. 

webinar 

3 webinares da porto editora e uma ação de curta duração (15 horas) sobre o Google classroom 

ClassRoom 

Encontros digitais - webinar - Leya 

webinars sobre googleclassroom 

Webinar-Leya Educação 
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Formação em Google Classroom I e vários Webinars. 

google classroom 

G Suite Essenciais - Ferramentas Básicas; G Suite Educação - Partilha com Google DRIVE e DOCs; A utilização de 
uma plataforma LMS social de apoio ao ensino, à aprendizagem e à colaboração; Gaming, Gamificação e 
Aprendizagem; Estratégias para o aluno manter a autonomia, o foco e a motivação no E@D; 8º Encontro Digital 
E@D: Como apoiar os alunos com dificuldades, como adaptar instrumentos para alunos que apresentam 
dificuldades de aprendizagem. 

Ferramentas Google, Socrative e Plickers 

 

Necessidades de formação  
 

GRÁFICO N.º 22 – Resposta à afirmação “Sente necessidade de mais formação para dominar o uso das novas 

plataformas?” 

 

 

 
 
 
GRÁFICO N.º 23 – Necessidades de Formação 
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Compilação das necessidades de formação manifestadas pelos docentes: 

 

Google Classroom 

Moodle 

Aprofundar as potencialidades das diferentes ferramentas 

Ao nível da gamificação 

Aperfeiçoar o Classroom, Moodle e Office 365 

Moodle na ótica do formador. 

Conhecer e aprender a utilizar novas ferramentas para diversificar as estratégias. 

Mais formações da Classroom 

Aproveitar todas as potencialidades da plataforma 

Como potenciar o uso conhecendo melhor as suas funcionalidades e aprender melhor a trabalhar com as mesmas 

Elaboração de testes e questionários com escolha múltipla e V/F. 

Aprofundar conhecimentos nas Apps na didática da Geografia 

Ainda sinto alguma dificuldade em ligar as várias plataformas ao Google Classroom. 

Aprofundar conhecimentos 

Aprofundar os conhecimentos que permitam tirar partido de todas as funcionalidades das ferramentas da Google: Google Forms, 
Google Classroom; formação sobre outras plataformas de apoio ao ensino à distância. 

Teams. 

Como avaliar as tarefas usando os recursos da plataforma 

Aprender a utilizar as funcionalidades das plataformas de forma eficaz. 

Avaliação das aprendizagens ensino a distância 

Avaliação dos alunos 

Tudo desde o início 

Teams 

Para me sentir mais confortável, se for necessário voltar a utilizar estas plataformas. 

Avaliação de alunos 

Produção de materiais para trabalho e avaliação dos alunos. 

Aprofundar o manuseamento do Classroom e do Moodle. 

Recorri à inúmeros tutoriais no youtube (em várias línguas) para entender o uso de plataformas e aplicações e ultrapassar 
alguns constrangimentos de manuseamento. A formação deve incidir não só nos usos, mas também nos 
constrangimentos/limitações inerentes às plataformas/aplicações e como desbloquear situações. 

Preparação de aulas síncronas com mais recursos. 

Uso articulado da Escola Digital ou Aula Virtual com Classroom; Modos de correção e avaliação. 

Kah oot, Quizziz e Google Drive 

Teams, caso venha a necessitar 

Trabalhar com o Teams 

O que fiz e assisti permitiu-me trabalhar sem grandes dificuldades mas, gostaria de aprofundar o meu conhecimento. 

Kahoot, Quizziz 

Sem formação o tempo que se gasta na compreensão dessas plataformas é muito superior. 

Sinto necessidade de aprender a fazer mais elementos de avaliação formativa diversificados ou atividades diversificadas à 
distância. 

google classrom 

Kahoot, Khan Academy, Google Classroom 

ClassRoom nível superior 

Colocar documentos no ecran do Google Meet. 

exploração do googleclassroom aplicado à matemática 

Plataformas mais dinâmica nas quais possa existir uma maior interação entre o aluno e o professor. Criação de materiais mais 
apelativos e adequados a essas plataformas 

No Moodle. 

todas as outras 

Conhecimentos das funcionalidades das diversas plataformas 

Dominar um conjunto alargado de recursos que possam contribuir para tornar mais eficaz a aprendizagens dos alunos e 
dinâmica de trabalho em contexto de E@D. 
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FUNCIONAMENTO E ORGANIZAÇÃO PEDAGÓGICA 
 

Análise Geral: 

• 61% dos docentes afirma não ter proposto qualquer trabalho de grupo 

• 72% dos professores considera que os alunos são empenhados 

• 62% dos docentes considera que o coordenador promoveu o trabalho colaborativo 

• 69% dos professores considera que houve articulação entre os professores do mesmo grupo nível 

• 99% dos professores considera que os directores de turma resolveram as situações em tempo útil 

• 92% dos docentes considera que a direção da escola resolveu as situações em tempo útil 

 
 
Proposta de realização de trabalhos de grupo 
 

GRÁFICO N.º 24 – Resposta à afirmação “Realizou algum trabalho que envolvesse mais do que um aluno (trabalho de 

grupo)?” 

 

 

 

 

 

Empenho/envolvimento dos alunos no processo de ensino/aprendizagem. 
 

GRÁFICO N.º 25 – Resposta à afirmação “A maioria dos alunos mostraram-se empenhados no seu processo de 

aprendizagem (procuraram esclarecer dúvidas e realizaram os trabalhos solicitados).” 
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Coordenação de grupo disciplinar/articulação 
 

GRÁFICO N.º 26 – Resposta à afirmação: “O coordenador de grupo disciplinar promoveu oportunidades de 

planeamento entre professores do mesmo nível disciplinar.” 

 

 

Grupo disciplinar ou grupo de nível/articulação 
 

GRÁFICO N.º 27 – Resposta à afirmação: “Houve articulação, entre professores do mesmo nível disciplinar, acerca 

das estratégias e conteúdos a abordar neste período”. 

 

 

Disponibilidade de DT para resolver problemas em tempo útil 
 

GRÁFICO N.º 28 – Resposta à afirmação: “Os diretores de turma mostraram-se disponíveis para resolver alguns 

problemas que surgiram, em tempo útil.”. 
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Disponibilidade/apoio da direção para resolver problemas em tempo útil 
 

GRÁFICO N.º 29 – Resposta à afirmação: “Recebeu, em tempo útil, apoio da Direção da escola na solução de alguns 

problemas que surgiram.” 

 

 

DIREÇÃO DE TURMA (39 diretores de turma) 
 

 

 

Cooperação dos EE com o Diretor de Turma 
 
GRÁFICO N.º 30 – Resposta à afirmação: “Os EE mostraram-se cooperantes.” 

 

 

 

Apoio da Coordenação de turma 
 
GRÁFICO N.º 31– Resposta à afirmação: “Recebi o apoio necessário da coordenadora dos Diretores de Turma.” 
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Preenchimento das grelhas pelos professores dos Conselhos de Turma 
 

GRÁFICO N.º 32 – Resposta à afirmação: “Os professores do CT preencheram as grelhas dos planos de trabalho em 

tempo útil.” 

  

 
 

Colaboração entre os professores do Conselho de Turma 
 

GRÁFICO N.º 33 – Resposta à afirmação: “A colaboração entre os professores do CT foi boa.” 

 

 
 

Quantidade de trabalhos/actividades realizadas pelos alunos  
 

GRÁFICO N.º 34 – Resposta à afirmação: “O DT considera que a turma teve trabalhos em excesso para realizar.” 
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Compilação das dificuldades manifestadas pelos directores de turma: 

 

Alunos sem meios informáticos ou Internet; pais que não acompanharam os seu educando nesse processo e que simplesmente 
não liam as orientações que eu ia enviando, estando constantemente a responder ao mesmo tipo de dúvidas devido à falta de 
interesse de  

Excesso de informação a enviar aos EE e responder às suas dúvidas que dificultava a actualização das contactos. 

A existência de alunos que não tinham meios adequados para um trabalho letivo online 

A comunicação com alguns E.E., 
a utilizaçao das plataformas por parte dos alunos, 
a entrega das tarefas dentro dos prazos, 
faltas injustificadas, 
falta de meios informáticos de alguns na alunos 

não houve dificuldades 

Falta de contacto com um EE, os alunos não serem responsáveis com as atividades a realizar/participação em sessões 
síncronas e por isso ser necessário ligar aos EE, com o telefone particular. 

Alunos que não realizavam todas as tarefas, mas foram uma minoria. 

O elevado número de solicitações, via correio eletrónico, quer de EE quer de alunos; a chegada de informações importantes "em 
cima da hora"; o número significativo de informações a transmitir; a chegada de alunos estrangeiros à turma; os vários 
constrangimentos causados com a comunicação da não realização de tarefas. 

O cumprimento dos prazos dos alunos na entrega dos trabalhos propostos pelos professores. 

Orientar os alunos com maior dificuldade na organização. 

Não se registaram grandes dificuldades. O trabalho decorreu muito bem entre professores e alunos. 

- A entrega das justificações de faltas por parte dos EE, em tempo útil;  

- Alguns EE contestavam que a informação que a DT enviava, com base nas grelhas preenchidas pelos professores, pois nem 

sempre coincidiam com a realidade. Alguns professores não viram alguns trabalhos enviados pelos alunos e por vezes não 

atualizavam as grelhas. A DT tinha que estar a pedir esclarecimento aos respetivos professores para esclarecer a discrepância 

aos EE; 

 - Alguns EE questionaram a marcação de faltas por não entrega de tarefas, pois nem todos os professores faziam isso; 

 - Os EE mandavam e-mails a qualquer hora e a qualquer dia, à espera de uma resposta rápida por parte da DT; 

 - Fazer com que alguns alunos, durante as sessões síncronas, nas várias disciplinas, deixassem de fazer comentários entre 

eles, fora do contexto da aula. 

 - Alertar constantemente os EE de dois alunos que tinha menor assiduidade, quer pelas sessões síncronas, quer pela não 

entrega de tarefas. 

Alguns alunos mostraram menos empenho neste tipo de ensino, o que se acabou por refletir nos seus resultados escolares, 
deixando muitos módulos em atraso por incumprimento de realização das tarefas e faltas nas aulas síncronas. 

Excesso de informação legal. 

Elevado volume de trabalho para manter contacto permanente com EE, alunos e CT 

Informação ambígua na página da escola que confundia os EE; 

 Falta de entendimento de alguns EE de alguns e-mails, obrigando ao envio de mensagens curtas de cada vez para garantir a 

leitura até ao fim; Falta de autonomia de alguns EE;  

Recepção de informação por parte da Direção e/ou Coordenadora de forma ininterrupta que impediu o registo cronológico 

correto (seria aconselhável o uso de uma plataforma onde se publica de forma ordeira -sem streaming- a informação 

constantemente atualizada); 

 Directivas pouco claras e ambíguas (aconselhável o uso de frases diretas). 

Necessidade de esclarecer várias vezes as mesmas questões junto dos alunos e EE. 

Obter resposta aos emails por parte de alguns encarregados de educação. 

A falta de meios tecnológicos que os alunos tiveram ao seu dispôr que impossibilitou por exemplo aceder a alguns materiais 

partilhados pelos professores (por exemplo: alguns documentos não se conseguem visualizar apenas no telemóvel), a falta de 

conhecimentos informáticos que os alunos tiverem e ainda têm; ausência de resposta aos emails enviados pelos alunos aos 

professores e vice versa. 

Sendo uma turma de 12° ano, não houve dificuldade em gerir as situações, dado que os alunos são autónomos. 

Atrasos na entrega dos trabalhos. 

Eu não tive dificuldades. Os outros professores é que sim. 

Não tive dificuldades. É uma boa turma. 

Alguns alunos não tinham equipamentos informáticos; alguns encarregados de educação não tinham endereço de email o que 
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dificultou a comunicação com alguns EE 

Contacto e cooperação de alguns E.E.; falta de empenho e de responsabilidade de alguns alunos; necessidade de efetuar muitos 
contactos com E.E./alunos e professores 

Acompanhamento dos alunos NEE e esclarecer alguns alunos sobre o funcionamento do Classroom 

Muitos trabalhos com prazos de entrega muito próximos e deificuldade em perceber algumas indicações para a realização dos 
trabalhos 

Obter resposta de alguns EEs no que respeita a situações de faltas o realização de tarefas. 

Muitas horas despendidas via telemóvel/e-mail a explicar aos pais e EE como aceder às plataformas utilizadas no E@D. 

Não houve problemas de maior, apenas um ou outro aluno não entregavam os trabalhos atempadamente 

 

SESSÕES SÍNCRONAS 
 

Análise Geral: 

• 96% dos professores utilizaram o Google Meet para realizarem videoconferências 

• 15% dos professores teve dificuldades nas videoconferências 

• As principais dificuldades foram falhas na rede de internet e dificuldade em controlar a atenção dos 

alunos 

• Só 22% dos professores considera que todos os alunos se mostraram cooperantes nas 

videoconferências 

• 42% dos professores considera que todos os alunos tiveram bom comportamento nas sessões 

síncronas 

• 14% dos professores afirma ter tido situações de natureza disciplinar durante as videoconferências 
 

Plataformas utilizadas. 

GRÁFICO N.º 37 – Resposta à questão: “Qual a/s plataforma/s de videoconferência que utilizou?” 

 

 

 

 

 

Dificuldades na realização das videoconferências 

GRÁFICO N.º 38 – Resposta à questão: “Teve dificuldades na realização das videoconferências?” 
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GRÁFICO N.º 39 – Principais dificuldades na realização de videoconferências 

 

Compilação das dificuldades na realização de videoconferências 

Por parte dos alunos: falta de webcam 

Falhas de transmissão; o facto de não conseguir ver todos os alunos da turma ao mesmo tempo (após falha da extensão Grid 
View); a grande maioria dos alunos não ligava a câmara nem o microfone 

Demora pontual na apresentação de materiais. 

No início não estava à vontade com a partilha de ficheiros, mas acabei por conseguir mostrar diferentes tipos de ficheiros. 

Dificuldades pessoais - partilha do laptop e técnicas - bloqueio temporário de som/imagem 

Apenas em três sessões síncronas tive uma falha de rede e a vídeoconferência parou. Tive que desligar tudo, reiniciar e voltar 
a convidar os alunos. 

Ausência de "controlo" da atenção dos alunos; a não visualização dos alunos; dificuldade de interação verbal/oral com os 
alunos. 

A dificuldade esteve no facto de achar que me estava a expor perante situações que estavam fora do meu controlo. Também 
era impossível controlar se estava a ter a atenção de todos os alunos ou se eles efetivamente estavam presentes. 

Com a utilização desta plataforma, nem sempre tive bom sinal de rede de Internet. 

Problemas na internet 

Acesso à Internet. Tenho uma placa e o plafond estava sempre a esgotar. Não dei aulas síncronas mas estive em constante 
contacto com os alunos, prestando todo o apoio, reforço e esclarecimentos. As questões 6.3-6.5, por serem obrigatórias, vão 
ter resposta fictícia. 
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Cooperação dos alunos nas videoconferências 

GRÁFICO N.º 40 – Resposta à questão: “Os alunos mostraram-se cooperantes durante as sessões síncronas? 

 

 

 

 

 

 

Comportamento dos alunos nas videoconferências 

GRÁFICO N.º 41 – Resposta à questão: “Considera que os alunos tiveram bom comportamento (sem necessidade de 

chamadas de atenção durante as sessões síncronas)?” 

 

 

 

 

 

 

 

Problemas de natureza disciplinar dos alunos nas videoconferências 

GRÁFICO N.º 42 – Resposta à questão: “Existiu algum problema de natureza disciplinar no decurso das sessões 

síncronas?” 
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Compilação das respostas relativamente aos problemas de natureza disciplinares existentes 

 

Na primeira sessão, houve algum barulho de fundo e o chat tinha alguns comentários menos adequados. 

Uma aluna colocou no chat um comentário despropositado para o contexto da aula, quando a turma já tinha sido 
avisada que o chat não era para conversas extra aula. A aluna foi advertida e foi realizado um print screen ao 
comentário da mesma, que foi enviado posteriormente para a EE. Não voltou a acontecer este tipo de situação na 
turma. 

Uma das turmas, na primeira aula síncrona teve um comportamento muito desrespeitoso, o que fez com que eu 
interrompesse de imediato as suas sessões síncronas. Passadas algumas semanas, solicitaram ao diretor de 
turma uma sessão síncrona da minha disciplina, pois sentiam muitas dificuldades e precisavam de apoio. Acedi ao 
seu pedido, tiveram um comportamento adequado e desde aí foram retomadas as sessões síncronas que 
decorreram num bom ambiente. 

Impropérios, gozo, ruídos. 

Conversas inapropriadas no chat. 

Na primeira sessão síncrona, um aluno que raramente ia às aulas presenciais, resolveu destabilizar a sessão. Os 
problemas técnicos ocorridos durante a sessão agravaram ainda mais à situação : apesar de retirar o aluno da 
sessão ele voltava a entrar pois tinha o link da mesma, o meu computador bloqueou durante a sessão, ficando os 
alunos na reunião sem qualquer orientação. 

Durante a realização de questionário do google forms alguns alunos submeteram o questionário antes do professor 
autorizar comprometendo a fiabilidade das respostas do resto da turma. 

Conversas inapropriadas no CHAT e postura perturbadora 

Um aluno entrou na sessão aos gritos e vestido desadequadamente. 

 

GESTÃO DO TEMPO/AUTONOMIA 

 

Análise Geral: 

• 89% dos docentes refere que o volume de trabalho à distância é muito superior ao do regime 

presencial 

• 37% dos professores leva mais de 4 horas só na preparação de materiais 

• 97% dos docentes considera que em geral os alunos realizaram as tarefas propostas 

• 88% dos professores considera que os alunos cumpriram as tarefas dentro do prazo estabelecido 

• 69% dos professores concorda em absoluto que este tipo de ensino exige mais esforço 

• 70% dos docentes concorda plenamente que não se deslocar à escola não representa uma 

vantagem 

• 66% não concorda em absoluto que haja melhor gestão do tempo com o ensino à distância 
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Volume de trabalho do professor 

GRÁFICO N.º 43 – Volume de trabalho do ensino à distância relativamente ao ensino presencial 

 

 

 

 

 

Tempo gasto, em média, por dia, para preparação de materiais 

GRÁFICO N.º 44 – Resposta à questão: “Quanto tempo gasta, a mais, por dia, no ensino à distância na preparação do 

trabalho a realizar com os alunos? 

 

 

 

 

 
 

Realização de tarefas por parte do aluno 

GRÁFICO N.º 45 – Resposta à questão: “De um modo geral, os alunos realizaram as tarefas propostas?” 

 

 

 

 

 
 

Cumprimento de prazos na realização de tarefas 

GRÁFICO N.º 46 – Resposta à questão: “De um modo geral, os alunos cumpriram as tarefas que foram propostas, 

dentro do prazo estabelecido?” 
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Perceção do esforço necessário para a aprendizagem à distância  

 

GRÁFICO N.º 47 – Resposta à afirmação “Considero que este modelo de aprendizagem à distância exige muito 

esforço por parte do professor.” 

 

Vantagens/comodidade do modelo à distância  
 

GRÁFICO N.º 48 – Resposta à afirmação “Gosto deste modelo de aprendizagem à distância, porque não tenho de me 

deslocar à escola.” 

 

 

Vantagens/Flexibilidade temporal do modelo à distância. 

GRÁFICO N.º 49 – Resposta à afirmação “Gosto deste modelo de aprendizagem à distância, porque me permite gerir 

melhor o tempo disponível” 
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ELOGIOS, SUGESTÕES OU RECLAMAÇÕES 

 

Dificuldades na gestão deste ensino à distância, relativamente ao seu educando. 
 

Compilação das respostas com enumeração das dificuldades sentidas pelos docentes: 

 

Ausência do contacto com os alunos. 

Excesso de trabalho, dificuldades na gestão de tempo. 

O pouco empenho de alguns alunos, o facto de muitas das tarefas não serem feitas por eles e não poder haver 

uma avaliação fidedigna.  

O não poder ser obrigatório as câmaras estarem ligadas durante as sessões síncronas; a distância da escola 

física; 

 o ter que marcar falta de presença aquando da não realização das tarefas.  

nenhuma  
Grande dispêndio de tempo na criação de materiais e dificuldade em avaliar com fiabilidade as aprendizagens 

dos alunos. 

Preparação de documentos de apoio para a lecionação dos conteúdos 

Falta de feedback presencial do trabalho desenvolvido 

- Estar a falar/comunicar para um ecrã e não ver os alunos; 

- Vencer o nervosismo /insegurança  por saber os  ee que avaliam o meu trabalho pelas aulas síncronas e pelas 

tarefas que solocito; 

- Dúvidas sobre quem  realiza as tarefas que envio; 

- Dúvidas sobre a ocupação "real" do aluno  durante as sessões síncronas, uma vez que  câmara e microfone 

estão desligados; 

- Ausência de alunos após a chamada inicial da sessão síncrona; 

- Falta de resposta/demora de resposta aos questionamentos realizados nas sessões ; 

- Dúvidas sobre os  recursos tecnológicos os alunos têm em sua casa para poder acompanhar o ensino ( tlm, pc, 

qualidade da internet,...); 

... 

Falta de competências digitais e de equipamento informático por parte dos alunos apoiados, tornando o apoio 

menos eficaz; o acompanhamento do processo de trabalho é mais difícil, prejudicando um apoio mais 

orientado... 

Responder às necessidades e características individuais de cada aluno. 

Gerir o tempo, com a necessidade de responder a emails constantemente (principalmente dúvidas de alunos), 

planear as sessões síncronas, pesquisar ou construir materiais de apoio aos alunos para as sessões 

assíncronas, dar feedback imediato e de qualidade aos alunos.  

Falhas na internet que quebram o trabalho, por exemplo na construção de formulários. 

A correção das tarefas e o respetivo feedback a todos os alunos acabou por ser muito demorado e trabalhoso. 

Outra dificuldade foi a explicitação /esclarecimento das dúvidas dos alunos quando estes solicitavam. 

Falta de experiência   
A comunicação com os alunos e o acesso às plataformas por parte dos mesmos 

No acompanhamento da realização dos trabalhos práticos e na utilização de materiais riscadores, específicos 

das disciplina. 

Acompanhamento dos trabalhos dos alunos 

Acesso à Internet nem sempre garantido. 

Não senti dificuldade   
Ter o feedback dos alunos nas sessões síncronas pela falta (ou simplesmente não querer) de terem micro e/ou 

câmara. Principalmente o micro, para responderem às perguntas feitas por mim, porque não é mesma coisa 

responder por chat a questões de matemática.     

Dar feedback aos alunos em tempo útil, avaliar os alunos à distância e falta de participação dos alunos nas 

sessões síncronas. 

A monitorização das tarefas dos alunos nas sete turmas, nomeadamente a gestão de prazos de marcação de 

tarefas e sua entrega; o volume de mensagens trocadas com os alunos e a dificuldade em dar resposta em 
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tempo útil; a ausência de horário de trabalho, com jornadas de mais de 12 horas seguidas; a quase 

impossibilidade de ver os alunos cara a cara nas sessões síncronas e de os interpelar diretamente, aferindo o 

grau de acompanhamento e de compreensão dos conteúdos lecionados; o grau de fiabilidade das tarefas 

assíncronas, etc 

A comunicação entre pares e alunos (nada a ver com o presencial), as respostas podem não ser imediatas; Não 

saber com certeza se os alunos cumprem as tarefas de forma autónoma, não poder acompanhar a evolução dos 

alunos; 

A novidade desta metodologia a tempo inteiro, a falta de treino, a exigência de muita formação e a pressão 

psicológica provocada pela situação de epidemia, para além do enorme volume de trabalho. 

Cumprir os prazos de preenchimentos das grelhas semanais. 

Planificar diferentes tarefas para diferentes níveis de ensino e para alunos NEE. 

Coordenar reuniões, sobretudo de CT, com as aulas síncronas e assíncronas. 

Dificuldades de quem nunca praticou este tipo de ensino, nomeadamente, na gestão do tempo e organização, 

definição e execução das várias tarefas a realizar (tarefas relacionadas com DT e com o ser professor - preparar 

materiais, corrigir/classificar, dar feedbak, esclarecer dúvidas, ...).  

Também a referir o facto de que alguns EE esqueceram a figura do DT e comunicaram com os professores sem 

que dessem conhecimento das situações ao DT.  

Necessidade de alargar o número de atividades e encontrar as formas mais adequadas para acompanhar alunos 

com medidas de suporte à aprendizagem, nomeadamente medidas seletivas e adicionais. O tempo despendido 

para fazer o acompanhamento das aprendizagens de cada aluno e dar feedback. 

Como professora fui formatada para aulas presenciais, logo tudo foi dificuldades.  

Fazer uma pesquisa mais alargada de recursos didáticos que promovam a autonomia e sejam, ao mesmo 

tempo, apelativos e motivantes. 

O ensino das matérias novas requereu uma seleção sintetizada das aprendizagens para que os alunos 

conseguissem ter sucesso. 

Os prazos semanais na entrega dos trabalhos dos alunos . 

Falta de contacto visual e auditivo com os alunos, falta de prática na utilização das plataformas. 

tirar duvidas aos alunos;  impossível verificar autoria dos trabalhos enviados 

Saber se os alunos estavam efetivamente a assistir ou a acompanhar a sessão síncrona, uma vez que a maior 

parte tinha a câmara e microfone desligados. 

dificuldade em aferir as dificuldades que os alunos sentiam no imediato 

Penso que é mais difícil para os alunos Devido à falta de equipamentos.  

Gerir o tempo de trabalho   
- Muitos trabalhos para corrigir em todas as turmas; 

- Ter que enviar, via Classroom, aluno a aluno, o feedback das tarefas realizadas por eles; 

- Responder a imensas mensagens enviadas pelos alunos, quer por e-mail, quer via Classroom; 

- Responder a mensagens enviadas por EE que não eram da minha direção de turma; 

- Conseguir que todos os alunos colocassem as tarefas na Classroom e não as enviassem para o meu e-mail. 

No ensino à distância, não é possível de forma alguma ajudar os alunos abrangidos pelo DL 54/2018. Foram, 

sem dúvida, o grupo de alunos mais prejudicados. Apenas os bons alunos conseguem fazer ou consolidar 

aprendizagens. 

Alguns problemas de natureza emocional não são ou dificilmente são detetáveis, pois os alunos desligam as 

câmaras e não há contacto visual.  Vários dos meus alunos manifestaram esse tipo de problemas relacionados 

com o isolamento social e se, com alguns, consegui conversar após as sessões síncronas, por ter detetado 

algum sintoma no seu tom de voz, com outros, tal não foi possível, por estes se recusarem a admitir que não 

estavam bem. Sem dúvida que estes problemas afetaram o seu desempenho académico.  

A relação professor/aluno tem de ser presencial! 

Senti muita dificuldade na relação com todos os encarregados de educação das minhas cinco turmas. É 

impossível trabalhar desta forma. A ligação tem de ser feita através do diretor de turma. 

A permanência de trabalho on-line, sem limitação de horário. 

Dificuldade de comunicação e interação pedagógica com os alunos. 

Falta de tempo para manter todas as tarefas atualizadas. 

Conseguir dar resposta, em tempo útil, a todas as questões postas pelos Enc. de Educação 

Perda de visão por estar demasiadas horas à frente do computador. 

Falta de empenho de alguns alunos 

Avaliação dos alunos  
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A presença dos alunos   
Não ver os alunos e não perceber se estavam a acompanhar a matéria. 

Dar feedback de qualidade em tempo útil a 104 alunos. 

Controlar a duração da presença dos alunos. 

As minhas próprias lacunas de conhecimento informático; a falta de meios tecnológicos da parte dos alunos; as 

lacunas dos alunos no que aos conhecimentos informáticos diz respeito; a falta de ser ter realizado, 

atempadamente, uma preparação prévia para a mudança de prática; a incapacidade de realizar um 

acompanhamento mais eficiente dos alunos, como por exemplo, esclarecimento de dúvidas no momento que 

elas surgiam; falta do contacto presencial com os alunos;  

O  volume de trabalho dado que tive que produzir materiais adequados ao ensino à distância; o facto de não ter o 

feedback imediato dos alunos; penso que não consegui ajudar os alunos com mais dificuldades  

Organização de todo o processo e funcionamento do mesmo. 

Alguns problemas técnicos, som por exemplo- Nem todos os alunos conseguiam participar. 

A principal foi a falta do contato presencial com os alunos; 

A falta de tempo para todas as tarefas. 

Controlo dos alunos  
Gerir as tarefas: corrigir e preparar. 

Falta de estar com os alunos. Falta de poder desenhar no quadro. 

Este tipo de ensino é adequado para alunos com grande autonomia e hábitos de estudo ou com grande apoio 

por parte dos encarregados de educação. Os restantes, que são a maioria, têm muitas dificuldades neste tipo de 

ensino.  

Dificuldade em organizar o trabalho inicialmente; 

Dificuldade em gerir o volume de trabalho; 

Falta de formação para trabalhar neste tipo de ensino; 

Elevado número de turmas; 

Elevado número de níveis. 

Na avaliação dos alunos na medida em que não se controla se é o aluno que realiza as tarefas e quais os tipos 

de apoio que têm os diferentes alunos. Tal pode gerar desigualdades.  

Gestão do tempo 

Selecionar atividades adequadas à nova situação 

Acompanhamento  individualizado  dos alunos 

Necessidade de efetuar MUITOS contactos; falta de responsabilidade de alguns alunos; falta de cooperação por 

parte de alguns E.E. (face a qualquer situação consideram que "a culpa" é sempre dos professores, nunca dos 

alunos e estes é que dizem a verdade) ter de usar os equipamentos pessoais (telemóvel, impressora, papel, 

tinteiros); dificuldades de alguns alunos em usarem o hardware e o software necessário 

Poucas aulas síncronas para um acompanhamento mais próximo dos alunos; nem todos os alunos enviaram as 

tarefas pelo Classroom, sendo mais difícil organizar a entrega dos trabalhos; dificuldade em gerir a quantidade 

de tarefas a enviar aos alunos. 

Muitos emails dos alunos ,dos professores , na escolha de trabalhos de fácil acesso aos alunos e na motivação 

de alguns alunos que não enviavam os trabalhos  pelo  Classroom ... 

Há menos participação dos alunos e, por isso, as aulas ficam muito expositivas e centradas na figura do 

professor. 

Não conhecia a plataforma e ao principio tive algumas dificuldades. 

Alunos - Falta de hábitos de estudo e de rotinas de trabalho; constrangimentos tecnológicos 

Gestão dos recursos da própria internet (placa). Volume exagerado de mensagens. 

Ausência de contacto visual com os alunos 

O maior volume de trabalho  
Dificuldade em perceber as dificuldades dos alunos; 

Muitas horas despendidas no apoio aos pais/EE. 

Dificuldades em criar estratégias individualizadas, dificuldades em colmatar dificuldades dos alunos; dificuldades 

em tirar dúvidas 

Gerir o volume de trabalho que eu próprio destinava aos alunos das várias turmas porque depois tinha de o 

corrigir e dar feedback aos alunos. 

Falta de autonomia por parte dos alunos mais novos. 
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Sugestões ou recomendações importantes para melhorar o plano 

 

Compilação das sugestões/recomendações dos docentes para a melhoria do plano: 

50 % de ensino à distância e 50% ensino presencial 

Maior equidade tanto nas tarefas propostas como nos prazos estabelecidos para entregas das tarefas. 
Empréstimo de materiais informáticos/Internet aos alunos por parte do Ministério de Educação e não ao nível da 
escola.  

De alguma forma conseguir que os alunos tenham as câmaras ligadas; haver mais do que uma hora síncrona; 
haver um outro tipo de falta para a não realização das tarefas. 

Contabilização das faltas de presença quando um aluno não entrega uma tarefa - não concordo 

Não tenho. 

Definir de forma clara a avaliação das tarefas 

Encontrar uma solução que passe por um sistema misto de aulas à distância e presenciais, sempre e quando  não 
houver impedimentos de natureza sanitária (alunos e professores de grupos de risco, por exemplo) 

- Fazer antecipadamente um levantamento dos recursos dos alunos para acompanhar o ensino à distancia; 
- Obrigatoriedade do aluno ligar a câmara durante as sessões síncronas; 
- Constituição de turmas com menos alunos para cada professor poder fazer um acompanhamento mais 
individualizados dos alunos; 
- Actualização/ inserção obrigatória dos emails dos ee (pois a maioria já tem email) 

Rever a questão das faltas assinaladas por incumprimento de prazos. 

Sem sugestão  

Evitar o preenchimento de informação repetida em grelhas semanais e GIAE, que por vezes nos levam ao 
esquecimento. 

Melhorar a organização das tarefas e ter menor nº de alunos por turma. 

Nada a registar 

Não deveria ser registada falta de presença por não entrega de tarefas propostas. Deveria haver outra 
designação no GIAE. 

perante as dificuldades sentidas, não sei o que sugerir  

Simplificação das grelhas e menos reunião de CT intercalares. 

Possibilidade de realizar mais sessões sincronas 

Não tenho sugestões a fazer 

O plano ser semanal e ser enviado antes aos alunos e aos seus EE. Ou até ser mesmo mensal.  No final do mês 
ser enviado aos EE um relatório dos trabalhos feitos e não feitos pelos alunos. 

Estabelecer contacto visual com os alunos nas sessões síncronas, de modo a evitar que acedam à sessão 
apenas para não terem falta. 

Eliminar a marcação de faltas por incumprimento de tarefas assíncronas; na eventualidade de sessões síncronas, 
"obrigar" os alunos a ligar a câmara e/ou o microfone (sem colidir com o disposto no RGPD...); maior articulação 
entre os elementos de cada conselho de turma no que respeita à quantidade e grau de exigência das tarefas a 
solicitar aos alunos 

No nosso caso (do meu grupo disciplinar) é complicado, mas o facto de, por exemplo, nas sessões síncronas os 
alunos terem de ter a câmara desligada aumenta o grau de incerteza sobre a autonomia do trabalho dos alunos e 
sobre a atitude destes por detrás das câmaras (se estão dentro da sessão, dentro da tarefa ou se nem sequer lá 
estão).... 

Manter as mesmas plataformas no próximo ano letivo, para sedimentar aprendizagens e não exigir mais 
adaptações desnecessárias. Partilha de boas experiências entre os professores. Simplificar as atas e registos, 
eliminando a pontualidade, que não é relevante. Priorizar a qualidade das aprendizagens em detrimento da 
quantidade de tarefas. Aulas de Educação Física com exercício físico obrigatório e não substituir por trabalhos 
teóricos, contribuindo para a saúde dos alunos e familiares em período de confinamento. 

Simplificar as grelhas semanais e flexibilizar o número de sessões síncronas, todos os professores deveriam fazê-
las, pelo menos quinzenalmente, e os que pretendem fazer mais do que uma também deveriam poder fazê-lo. 

- Libertar o DT de tarefas relacionadas com situações que poderão ser consultadas pelos EE no GIAE 
(comunicação de faltas injustificadas, comunicação da não realização de tarefas); 
- Não marcar falta ao aluno porque não entregou a tarefa; substituir esta falta pelo registo de uma ocorrência 
"normal", feita pelo professor da disciplina, no GIAE (aquando do registo do sumário e das efetivas faltas de 
presença); note-se que estas faltas (devido à não entrega de tarefas) podem agravar as situações de 
ultrapassagem do limite de faltas; 
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- Não repetição de informação/tarefas para o professor: retirar a última coluna (alunos que não entregaram a 
tarefa) da grelha do plano de trabalho semanal da turma, deixando este registo para as ocorrências "normal" no 
GIAE (que o EE pode consultar); 
- Permitir que o número de sessões síncronas seja mais proporcional à carga semanal das várias disciplinas. 

Cumprimento uniforme e generalizado do plano de ensino à distância em vigor na escola por toda a comunidade. 

O ministério da Educação deveria formar todos os professores para aulas no ensino à distância, para que as 
diferentes disciplinas tivessem um "tronco comum" ( planificações, instrumentos de trabalho, instrumentos de 
avaliação...), e só depois cada grupo disciplinar adaptaria ao seu trabalho.  
Para continuar no ensino à distância será imprescindível que todos os alunos tenham as mesmas condições de 
trabalho, portanto computador com  camera e microfone, tudo a funcionar para podermos observar os alunos 
durante as aulas síncronas. 
Os programas de cada disciplina deveriam sofrer alterações de modo que cada alunos faça a sua aprendizagem 
efetiva. 

Depois de criar os mails institucionais dos alunos, seria uma boa ideia criar os mails institucionais dos EE. 
Também se devia alterar a regra de marcar faltas aos alunos quando não entregam trabalhos. 

Terá de ser claro que as tarefas e fichas de trabalho de cada professor semanalmente terá de ter um limite, para 
que depois não avolume em excesso o trabalho dos alunos, quando todos os professores agendarem as suas 
propostas. 

Utilização generalizada de câmara e microfone nas sessões síncronas, estabelecimento prévio de regras no 
ensino a distância com os Encarregados de Educação. 

     

Nada a assinalar. 

comunicação entre os vários intervenientes 

Disponibilizar equipamentos e internet aos alunos.  

Maior coordenação entre os pares para equilibrar o volume de trabalho. 

- Estabelecer regras para os EE, de forma a que os mesmos apenas comuniquem com o DT; 
- Os e-mails dos professores, que não são diretores de turma de uma determinada turma, não deveriam ser 
disponibilizados nem aos alunos, nem aos EE. A comunicação deveria ser feita apenas através da plataforma 
Classroom ou outra. 
- Como existe em algumas escolas, poderia ser criada na página na escola, um espaço para 3º ciclo( 7º, 8º, 9º), 
secundário(10º. 11º e 12º), profissional (...) e CEF, com as várias disciplinas. Depois os professores colocavam lá 
as tarefas da semana, com a indicação da(s) turma(s), para os pais consultarem, em vez dos professores terem 
que enviar do seu e-mail para o e-mail dos EE; 
- As horas para os CT devem ser estabelecidos pela direção. 

Não sei que sugestões fazer, pois não vejo vantagens na sua prática.  
Referi, na questão 8.1, que a relação com os encarregados de educação tem de ser feita através do DT, de outra 
forma é impraticável. 

Estabelecer horário. 

Aulas com as câmaras ligadas, sempre que possível. 

Maior nº de aulas síncronas por semana (duas aulas).  

A obrigatoriedade de todos os professores cumprirem com o solicitado pelos Diretores de Turma. 

O uso de uma plataforma para difundir as informações ao corpo docente (sem streaming).  

 Adaptar os critérios de avaliação 

Menos burocracia 

Nada a referir  

Obrigatoriedade de terem as câmaras ligadas.  

Menos alunos e mais tempo para a componente individual. 

Formação nas plataformas. 

Dotar todos os alunos de meios tecnológicos e de ferramentas informáticas. 

Não consigo fazer sugestões de melhoria dado que não me identifico com o ensino à distância.  

Criação no inicio de cada ano letivo de um ClassRoom para cada turma. 

Todos os alunos terem computador 

Obrigatoriedade de sessões síncronas;  

Limitação das ferramentas utilizadas (Classroom e Google Meet) a utilização do Moodle está completamente 
ultrapassada. 

Ligar as câmeras 

Todos os professores deveriam dar aulas síncronas. 

Oferecer uma mesa digitalizadora a todos os professores de EV 

1 - Uniformização das plataformas e recursos a utilizar por todos os professores. 
2 - Sessões iniciais de esclarecimento sobre o manuseamento das plataformas e recursos que seriam utilizados 
ao longo do ano letivo. Estas sessões deviam ser para professores e alunos.  
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Criar um banco de recursos como vídeos que explicam o manuseamento das plataformas.  
3 - Utilização de microfone e câmara nas sessões síncronas quando solicitado pelo professor. A maioria dos 
telemóveis têm microfone e câmara. Também existem fundos que podem ser utilizados para os alunos e 
professores que não pretendam mostar as suas habilitações. 
4- Menos alunos por turma ou sessões síncronas divididas por turnos.  
5- Disciplinas como Cidadania ou TIC deviam estar direcionadas para apoio ao ensino à distância. 
6- Definição prévia dos critérios de avaliação e conteúdos a lecionar. Os programas curriculares não estão 
ajustados a esta realidade.  

Melhorar o acesso dos alunos aos meios necessários para este tipo de ensino. 
Regras mais simples de gestão do ensino à distância. 
Melhorar a articulação dos professores das diferentes disciplinas nas turmas. 
Diminuir a parte burocrática (demasiadas tabelas para preencher e reuniões). 
Só o Diretor de Turma deve fazer a ponte entre os professores e os EE ( mandar mails de todos os professores 
com as tarefas, não me parece correto, quando o DT tem uma grelha com o trabalho de todas as disciplinas). 

Os professores deveriam utilizar a mesma plataforma, como o Goolge Classroom ou outra, e evitar enviar os 
trabalhos por email, pois facilita a gestão por parte dos alunos e melhor acompanhamento por parte dos 
encarregados de educação. 

Rever algumas estratégias de atuação  e tentar uniformizá-las, relativamente ao trabalho com os alunos, quer nos 
departamentos quer nos  Conselhos de Turma.  

No início do ano letivo, ensinar os alunos a trabalharem com as tecnologias e fazê-los entender que a escola 
implica trabalho e que quando estão em ensino à distância, estão em aulas (houve alunos a trabalhar durante 
este período e outros a assistirem a aulas na cama, no jardim, em circulação automóvel...). É também muito 
importante sensibilizar e responsabilizar os E.E. para esta situação. 

Não serem registadas faltas à não realização de tarefas (já são penalizados na avaliação); 2 aulas síncronas por 
semana. 

Que todos os alunos tenham igual acesso às plataformas digitais e que tenham menos trabalhos e com melhor 
qualidade 

Utilizar ferramentas que exijam mais participação por parte dos alunos. 

Nada a acrescentar. 

Colmatar os constrangimentos tecnológicos manifestados pelos alunos 

Criação de um banco digital de boas práticas, com divulgação de ferramentas, estratégias e atividades. 

Não marcar faltas aos alunos que não realizam as tarefas 

Não sei 

Nada a referir. 

Aumentar o nº de aulas síncronas; tornar o ensino à distância mais formativo, para que não haja a tentação de 
copiar respostas.  

Se as turmas pudessem ser menores o acompanhamento aos alunos seria melhor. Outra sugestão seria instalar 
câmaras nas salas de aula para que os alunos que estão em casa pudessem acompanhar as aulas dadas em 
tempo real ao outro turno da respetiva turma que estaria ter sessão presencial. Havendo uma aula síncrona para 
todos mais tarde. Isto evitaria, quer ao professor quer aos alunos, o aumento do número de aulas síncronas 

Os alunos com menos autonomia devem ter aulas presenciais ou apoio na escola. 
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O que gostaria de elogiar no ensino à distância realizado na ESARS? 

 

Compilação das respostas dos docentes relativamente ao que correu bem: 

A Direção e o facto de ser "obrigada" a utilizar determinadas ferramentas que até aqui não utilizava   e que me 
parecem bastante interessantes para a a melhoria do processo de ensino aprendizagem.  

Excelente apoio. 

O empenho e trabalho de todos especialmente da Direcção da Escola. 

disponibilidade dos professores em aceitar este desafio. 

O enorme trabalho de coordenação que a direção e os que desempenharam cargos de direção (DT e 
coordenadores) tiveram durante este processo. 

Plano simples e exequível  

O acompanhamento e apoio mais personalizado relativo às dificuldades de cada aluno. 

-Diversidade de recursos que contempla; 
- Autonomia dada ao professor para escolher os recursos que pode utilizar; 
-  Funcionalidade do mesmo; 

Disponibilidade da direção para resolver constrangimentos emergentes; Articulação entre professores... 

A articulação e o apoio entre os diferentes elementos da comunidade docente da escola. 

Apesar de saber que muitos alunos tinham responsabilidades acrescidas em casa, elogio a presença dos mesmos 
nas sessões síncronas e realização das tarefas nos prazos definidos.  
Partilha de materiais e metodologias de trabalho de professores, principalmente nos grupos de nível. 

A organização da atividade letiva  mediante a criação de documentos com orientações gerais e informações 
relevantes  sobre os procedimentos a seguir por todos os envolvidos, alunos, professores , DT e EE. Outro aspecto 
foi a disponibilidade dos elementos  da Direção em dar resposta às solicitações /dúvidas/ problemas que entretanto 
iam surgindo ao longo do ensino à distância.  

A colaboração entre docentes e o apoio da direção  

O apoio prestado pela direção da escola e orientação de todo o processo de ensino à distancia  

A dedicação/empenho e profissionalismo de todos e o trabalho incansável da  direção da esars. 

Boa coordenação 

O google Meet funcionou e não foi abaixo 

Bem organizado  

A entre ajuda entre colegas de grupo de nível a celeridade na resposta da coordenadora dos DT do básico e a 
disponibilidade da direção para resolver situações. Ter "conseguido tempo" para a minha formação/ valorização 
pessoal em plataformas e ferramentas digitais. 

Orientações claras sobre quais as plataformas de aprendizagem a utilizar e criação de e-mail institucionais para os 
alunos 

Plano bem elaborado, tendo em conta o curto espaço de tempo em que teve de ser disponibilizado; apoio da 
Direção e dos diretores de turma, que foram dando  resposta às questões/problemas que iam surgindo. 

A disponibilidade dos elementos da Direção (e toda a classe) em atender às necessidades do corpo docente e 
discentes , procurando dar respostas ainda que com todos os condicionalismos.... 

O Plano de E@D, pela sua clareza e a sua flexibilidade, tendo sido atualizado. 

O profissionalismo e a dedicação da maioria dos professores. 

O empenho e a dedicação de todos os intervenientes para que tudo acontecesse da melhor forma. 

A disponibilidade constante para a melhoria.  

Esforço e dedicação. 

Este tipo de ensino fez os alunos e o professores desenvolverem competências digitais nunca antes utilizadas. A 
criação dos mails institucionais dos alunos foi uma medida muito importante assim como a adoção da plataforma 
Google Classroom.    

As inúmeras tentativas de melhorar o plano de ensino à distância, sempre com o objetivo de tornar mais facilitado o 
trabalho dos professores. 

O espírito de entreajuda entre todos, independentemente de hierarquias e funções. 

cooperação entre a maioria dos docentes 

A organização, disponibilidade, empenho, colaboração e o profissionalismo dos vários intervenientes no processo, 
começando pela direção e seguindo para os restantes. 

O empenho entre toda a comunidade educativa e a forma como envolveu os alunos para obterem os melhores 
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resultados escolares 

As diretrizes foram sempre dadas atempadamente e houve sempre disponibilidade de todos para ajudar.  

As reuniões de professores de forma síncrona e a disponibilidade de todos os intervenientes no processo ensino 
aprendizagem para resolver todos os constrangimentos de uma forma célere  

- A direção e a coordenadora dos DT, esclareceram as dúvidas que foram surgindo em tempo útil; 
- Os professores, de um modo geral, foram cooperantes. 

Gostava de elogiar o excelente trabalho de todos os membros da direção e celeridade na sua resposta às 
dificuldades.  
Foi um trabalho quase "desumano" para quase toda a comunidade educativa.  

A única possibilidade de manter o ensino a funcionar, apesar do confinamento. 

O espírito de entreajuda e união dos professores e das estruturas da Escola. 

O acompanhamento dado pela Direção da Escola e pela Coordenadora dos Dts  

A disponibilidade da Direção e todo o trabalho desenvolvido de forma a simplificar o trabalho de todos os 
professores. 

As estratégias assertivas.  

O empenho dos diretores de turma 

Comunicação eficaz, disponibilidade na resolução de problemas 

A disponibilidade  

Cooperação entre os professores. 

O profissionalismo da Direção na resolução dos problemas que foram surgindo. 

A carga horária semanal; o facto de as sessões síncronas serem facultativas permite dosear ou agendar conforme 
as necessidades. 

A definição, atempada, das regras em vigor no ensino à distância; a disponibilidade e capacidade de resolução de 
situações durante todo o período em que vigorou o ensino à distância. 

Acho que se fez o melhor possível para uma situação de emergência,  no entanto,  a distinção de faltas de presença 
e de trabalho era muito importante.  

A criação do mesmo. 

Todo o trabalho desenvolvido pela direção 

A organização e a clareza das orientações dadas. 

A forma rápida como todos (escola, professores e alunos) se adaptaram a este tipo de ensino. Desde o primeiro dia 
(16 de março) houve ensino à distância na nossa escola... nas escolas à nossa volta só no terceiro período é que 
algumas disciplinas começaram a funcionar à distância. 

Resposta rápida da Esars 

Com todas as dificuldades de implementação, conseguimos levar a cabo uma árdua tarefa, para a qual não 
estávamos preparados.  Disponibilidade da Direção em ajudar os professores. 

A dedicação da Direção e dos Diretores de Turma. Para estes o trabalho foi insano! 

A capacidade de resposta dos professores da escola a este tipo de ensino e o apoio da direção na resolução de 
problemas.  

A resposta rápida e bastante sensata de todo o processo. 
Resposta pronta aos problemas que foram surgindo. 
Com o passar do tempo, tornou-se mais burocrática (por exemplo na marcação de faltas à não entrega das 
atividades). 

A utilização das plataformas digitais são facilitadoras do processo ensino-aprendizagem. 

*Todo o apoio dado pela direção para ultrapassar/resolver as mais variadas  
 e adversas situações. 
Em todas as informações enviadas mantiveram uma postura serena, tentando dar a tranquilidade possível para uma 
situação completamente desconhecida. 
O voto de confiança que deram os professores. 
*Todo o trabalho desenvolvido pelos diretores de turma, em gerir situações  em alguns casos bastante complicados. 
* Todos os professores, quer a nível dos conselhos de turma, quer a nível geral,  que fizeram esforços para as 
coisas resultassem pelo melhor. 
* Um elogio à postura dos  alunos . 

O grande empenho da direção e em particular daqueles que estiveram sempre presentes e disponíveis para ajudar 
a resolver os (muitos) problemas que foram surgindo quando tudo isto foi novo para todos e todos os dias foram 
surgindo e chegando à escola coisas novas. O Plano Esars@d está muito bem elaborado tendo havido a 
preocupação pela sua atualização constante. Também é de louvar o empenho de várias estruturas e pessoas na 
escola que revelaram muito empenho, situação que não aconteceu da mesma forma noutras escolas do país. 

A forma como todos se empenharam, desde o primeiro dia, para que tudo funcionasse o melhor possível. 

O trabalho de todo o pessoal docente e Direção 

A forma rápida como foi implementado, o que facilitou a adaptação a este modelo de ensino. 

Julgo que correu bem, na medida que foi praticamente uma novidade para todos. 

Direção, Grupo disciplinar, Departamento, CT 
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A serenidade, o apoio, a atualização permanente. A capacidade de organização e de fazer fluir o trabalho apesar da 
conjuntura tão nova para todos. Obrigada! 

Trabalho de equipa 

Apoio prestado aos docentes 

A criação de e-mails institucionais para os alunos; 
Disponibilidade da Direção da escola no apoio. 

A rápida adaptação de todos neste tipo de ensino.  

A valiosa ajuda prestada pela coordenação dos diretores de turma, a boa colaboração dos outros elementos do CT 
e o acompanhamento dado pela Direção ao desenrolar de todo o processo.  

O plano ESARS estava muito bem organizado. 

 


